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1 INTRODUÇÃO
A maturação do sistema nervoso é suscetível à interferência de fatores ambientais, os quais podem resultar na liberação de certos neurotransmissores, hormônios e fatores neurotróficos (GRASSI-OLIVEIRA; ASHY; STEIN, 2008). Estes são fundamentais, principalmente em períodos chave, para o desenvolvimento cerebral. O estresse infantil precoce pode acarretar em alteração neurodesenvolvimental, podendo originar prejuízos funcionais a estruturas como o hipocampo, amídala e córtex pré-frontal (GOLD; DREVETS; CHARNEY, 2002). Crianças vítimas de negligência, abusos físicos e/ou sexuais tendem a apresentar um nível de secreção de cortisol basal elevado, possivelmente, através de uma alteração no funcionamento do eixo hipotálamo-pituitário-adrenal (DE BELLIS et al., 1999). Ainda, estas alterações podem deixar os indivíduos vulneráveis a certos tipos de psicopatologias e interferir no seu perfil neuropsicológico (TEICHER et al., 2004). No entanto, poucos estudos objetivaram investigar a associação entre estresse infantil cotidiano e alterações comportamentais e cognitivas de longo prazo. Deste modo, objetivamos avaliar as relações entre exposição a estresse cotidiano durante a infância e alterações comportamentais e neuropsicológicas em idosos. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Inicialmente, foram agendadas visitas domiciliares a 147 idosos (idade média 69,9; DP = 6,7) livres de doenças incapacitantes. Cada coleta de dados durou cerca de duas horas, nestas os participantes responderam um questionário sociodemográfico e de saúde, no qual o perfil de estresse infantil do cotidiano foi avaliado através de questões que visaram minimizar o viés da percepção individual sobre os eventos, assim, nos atemos a condições socioeconômicas e reprovação escolar. Além disso, foram aplicadas escalas para mensuração do estresse (Escala de Estresse Percebido; Escala Hassles & Uplifts; Escala de Reajustamento Social), escalas para avaliações clínicas (Escala de Depressão Geriátrica; Inventário Beck de Depressão; Inventário Beck de Ansiedade; Escala de Avaliação Clínica de Demência) e uma bateria de testes neuropsicológicos (Escalas de Fluência Verbal Semântica (Animais e Frutas); Teste de Trilhas (A e B); Teste Stroop; Digit Span; Teste de Memória de Lista de Palavras; Teste Códigos). Também foram coletadas amostras de saliva para mensuração basal da fração livre do cortisol através do método ELISA. Os dados foram analisados através do coeficiente de correlação rô de Spearman e regressão linear. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Deste modo, constatamos uma associação significativa entre estresse infantil e doenças cardiovasculares e correlações negativas entre esses eventos e autorrelato de quantidade horas de sono durante a vida adulta. Também constatamos correlações negativas entre exposição aos estressores na infância e medidas de funções executivas, no entanto, não vimos qualquer associação com mensurações de memória hipocampo-depente. Estes resultados podem refletir vulnerabilidades distintas de estruturas do telencéfalo, dado o padrão e os períodos críticos de maturação deste, uma vez que as nossas medidas de estresse do cotidiano não afetam ou não são percebidas por crianças nos primeiros anos de vida. Portanto, como o desenvolvimento do córtex pré-frontal, estrutura responsável pelas funções executivas, ocorre tardiamente se comparado a outras estruturas cerebrais, esse pode ser mais suscetível a interferências danosas que correspondam ao período escolar e à percepção socioeconômica e de conflitos familiares. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos que estressores do cotidiano em crianças podem acarretar em alterações de longo prazo ou permanentes, interferindo em padrões neuropsicológicos e de saúde.
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